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Promoção da Ecoliteracia: Estratégias pedagógicas para combater a indiferença 
ecológica no 1.º Ciclo do Ensino Básico e no 2.º Ciclo do Ensino Básico 

Resumo 

O presente documento surgiu no âmbito da Unidade Curricular Estágio no decorrer do segundo 

ano do mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de 

Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

O tema central abordado nas intervenções educativas foi a promoção da consciência ecológica dos 

alunos relativamente aos problemas ambientais que ameaçam o nosso planeta, recorrendo à 

exploração de obras de literatura infantojuvenil e à escrita de diferentes géneros textuais, com o 

propósito de contribuir para a formação de cidadãos mais conscientes, ponderados e críticos acerca 

da influência do ser humano no meio ambiente. 

O Projeto partiu, portanto, do estudo da Língua Portuguesa, mas implementou atividades 

transdisciplinares, procurando articular conhecimentos com outras áreas do saber como o Estudo do 

Meio, a Matemática e as Artes. 

O estágio decorreu em turmas do 2.º e do 5.º ano, em escolas do distrito de Braga, Portugal. 

A metodologia utilizada neste projeto foi de investigação-ação. Foram recolhidos dados a partir de 

trabalhos desenvolvidos pelos alunos, de observação direta registada em diário de bordo e de fichas 

de metacognição. A intervenção foi permanentemente acompanhada de reflexão sobre o trabalho 

desenvolvido. 

Palavras-chave: Ambiente, Ecoliteracia, Ecossistema, Interdisciplinaridade, Literatura infantojuvenil. 

https://elearning.uminho.pt/webapps/blackboard/execute/launcher?type=Course&id=_46529_1&url
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Promoting Ecoliteracy: Pedagogical strategies to combat ecological indifference in 
the 1st cycle of basic education and in the 2nd cycle of basic education 

Abstract 

The present work was developed as part of the Internship Curricular Unit during the second year of 

the Master´s in Teaching in the 1st Cycle of Basic Education and in Portuguese and History and 

Geography of Portugal in the 2nd Cycle of Basic Education. 

The central theme addressed in the educational interventions was the promotion of students´ 

ecological awareness of the environmental problems that threaten our planet, using the exploration of 

children´s literature and writing in different textual genres, with the purpose of contributing to the 

formation of more aware, thoughtful and critical citizens about the influence of human beings on the 

environment. 

Therefore, the project started from the study of the Portuguese language, but implemented 

transdisciplinary activities, seeking to articulate knowledge with other areas of knowledge such as the 

study of the environment, mathematics and the arts. 

The internship took place in 2nd and 5th grade classes, in schools in the district of Braga, 

Portugal. 

The methodology used in this project was action-research. Data were collected from work carried 

out by the students, direct observation recorded in a logbook and metacognition worksheets. The 

intervention was permanently accompanied by reflection on the work carried out. 

Keywords: Children’s literature, Ecoliteracy, Ecosystem, Environment, Interdisciplinarity. 
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Introdução 

O presente relatório reflete o trabalho desenvolvido no âmbito da unidade curricular Estágio do 

mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal 

no 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

Tem como objetivo realizar a apresentação de uma análise crítica e das respetivas intervenções 

pedagógicas em duas escolas do Ensino Básico do concelho de Barcelos, uma do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico e outra do 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

O tema central foi a Promoção da Ecoliteracia - Estratégias pedagógicas para combater a 

indiferença ecológica no 1.º Ciclo e 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

De modo a organizar toda a informação, este documento encontra-se estruturado em várias 

partes. A primeira parte é constituída pela descrição do contexto e pela apresentação do plano geral de 

intervenção, a segunda parte pelo enquadramento teórico e a terceira e a quarta partes pelos projetos de 

intervenção em ambos os ciclos de ensino. Seguidamente, temos a avaliação do projeto, o balanço geral, 

as fragilidades e limitações, recomendações, referências bibliográficas e, por fim, os anexos. 

https://elearning.uminho.pt/webapps/blackboard/execute/launcher?type=Course&id=_46529_1&url
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1. Contexto e plano geral de Intervenção

1.1 Enquadramento contextual 

A fim de caraterizar o contexto onde foram desenvolvidas as intervenções/observações, a 

presente secção destina-se à apresentação do agrupamento de escolas onde foi efetuado o 

estágio e a respetiva caraterização das turmas do 2.º ano e 5.º ano. 

Agrupamento: 

O Agrupamento adotou em 2012 a designação da escola-sede. 

A escola-sede do agrupamento situa-se no distrito de Braga. Tem como ofertas educativas do ensino 

básico: Ensino básico geral; Cursos artísticos especializados. A oferta formativa engloba o Curso de 

Ensino Artístico Especializado no domínio da Música em regime articulado, em parceria com o 

Conservatório da Música de Barcelos. Outro parceiro privilegiado é o Centro de Saúde que apoia o 

desenvolvimento do Programa Regional de Educação Sexual e Saúde Escolar (PRESSE). Uma das 

preocupações do Agrupamento tem sido a inclusão educativa e social dos alunos com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE), no acesso e sucesso educativo. Assim, foram estabelecidas parcerias 

com o objetivo de responder às necessidades dos alunos, nomeadamente com a Associação de Pais e 

Amigos da Criança Inadaptada (APACI) e Centro Hípico Ir. Pedro Coelho - Areias de Vilar, a Câmara 

Municipal de Barcelos e Fundação EDP, através do “Projeto Canecas”, que envolve todos os 

alunos com NEE. 

O Agrupamento é constituído por 21 estabelecimentos: seis correspondem à educação pré-

escolar, nove são integrados com a educação pré-escolar e o ensino do 1.º ciclo, cinco são do 1.º ciclo 

e apenas um é  do 2.º e dos 3.º ciclos do ensino básico. 
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Para o 1.º Ciclo é definido um eixo de temáticas interdisciplinares e transdisciplinares, nos 

domínios das literacias artísticas, literárias, ambientais e da cidadania interventiva. 

A Escola Básica, além das salas correspondentes a cada ciclo de estudos, possui uma sala de 

informática, que inclui um pequeno espaço de leitura, uma pequena sala destinada a 

professores/funcionários, um refeitório, um pavilhão desportivo e uma sala destinada a 

cópias/impressões. No espaço exterior, a escola não possui uma vasta área de recreio, porém, tendo 

em conta a pandemia que atravessamos, os espaços estão divididos para cada ano escolar, como 

também os horários estão distribuídos. 

Oferece-se ainda o serviço educativo desenvolvido na Unidade de Apoio Especializado à 

Multideficiência (UAEM) em parceria com a Associação de Pais e Amigos das Crianças Inadaptadas 

(APACI). 

1.2 As turmas 

1.2.1 Caraterização da turma do 2.º ano 

A primeira turma onde foi implementado o projeto a nível do 1.º ciclo, era constituída por 22 

alunos, dos quais nove eram do sexo feminino e 13 do sexo masculino; foi intitulada de “A turma dos 

Minions” e a titular foi a professora Sandra Coutinho 

Os alunos desta turma eram provenientes de freguesias assentes em contextos rurais e 

pertencentes ao concelho de Barcelos. A maioria dos encarregados de educação apresenta 

escolaridade, sendo que alguns apresentam habilitações académicas de nível superior. 

O nível socioeconómico era médio/baixo, considerando que a maioria dos pais realizava a sua 

atividade profissional no setor secundário, sendo a maior parte deles trabalhadores por conta de 

outrem 

 Em geral, a turma sempre se mostrou muito participativa e com comportamento exemplar. Os 

alunos estavam divididos estrategicamente na sala: os que apresentam menos dificuldades ficavam 
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situados num dos lados da sala e os alunos que apresentam mais dificuldades ficavam no lado oposto, mais 

próximos da professora. 

As dificuldades mais proeminentes estavam centradas na consciência fonológica. Quatro alunos 

frequentam a terapia da fala, cinco alunos têm dificuldades visuais e um dos alunos tem daltonismo. 

Outro fator que exigiu mais atenção foi o facto de um dos alunos ter sofrido convulsões com 

quatro anos de idade, o que poderá desencadear mazelas a longo prazo. 

Alguns alunos procuravam constantemente ajuda na realização das tarefas, acabavam por se 

acomodar e não realizavam as tarefas até terem alguma aprovação. Na metade da turma onde 

estavam os alunos com menos dificuldades, percebemos que eles raramente solicitavam ajuda e 

destacavam-se por executarem uma leitura quase fluente, lendo frases e textos com todas as letras e 

casos de leitura e por serem mais autónomos. 

1.2.2 Caraterização da turma do 5.º ano 

A segunda turma onde foi implementado o projeto a nível do 2.º ciclo era composta por vinte e 

sete alunos, dos quais 12 eram do sexo masculino e 15 do sexo feminino. 

Os alunos desta turma habitavam maioritariamente no meio urbano. 

De uma forma geral, os alunos eram participativos e apresentavam um bom comportamento, 

apesar de oito alunos beneficiarem de Medidas Universais. Verificadas as dificuldades de 

aprendizagem de um dos alunos, e realizados todos os procedimentos de avaliação e diagnóstico, 

concluiu-se que este apresentava uma Dificuldade Específica de Leitura e de Escrita (dislexia severa) e 

défice de atenção, hiperatividade. Um dos alunos beneficiava, ainda, de adaptações ao processo de 

avaliação, nomeadamente nos momentos de provas externas. 

A maioria dos alunos destacava-se na rapidez na concretização de tarefas, sendo que os 

restantes demoravam mais tempo e requeriam mais apoio. Por vezes, os alunos tinham momentos de maior 

criancice entre eles, o que desencadeava desconcentração e alguma instabilidade na aula; para além disso, 

os alunos expunham um relacionamento favorável entre si. 
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1.3 Justificação da escolha do tema 

O tema abordado nas intervenções educativas foi a Promoção da Ecoliteracia - Estratégias 

pedagógicas para combater a indiferença ecológica no 1.º Ciclo e 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

A escolha do tema alicerçou-se no facto de ser um assunto extremamente importante e que deve 

ser abordado nos dias de hoje, as mudanças globais são constantes e o problema está nas ações 

humanas que provocam alterações climáticas. 

É importante promover a ecoliteracia para a mudança individual primeiramente, mas se o fizermos 

de forma coletiva, tem ainda mais impacto. Desta forma, o assunto em foco do projeto é 

consciencializar os alunos relativamente aos problemas ambientais que ameaçam o nosso planeta e 

incentivá-los a adotar comportamentos sustentáveis. 

De acordo com o Plano de Estudos e Desenvolvimento Curricular do Agrupamento de 

Escolas, os objetivos gerais correspondentes à Educação Ambiental no 1.º ciclo são os seguintes: 

“Desenvolver conhecimentos que levem a mudança de valores e atitudes ambientais adequadas 

ao quotidiano.”; “Aumentar o conhecimento, a divulgação, a sensibilização e a (in) formação 

em Educação Ambiental para a sustentabilidade.”; “Abordar as boas práticas de 

sustentabilidade, reconhecendo os progressos obtidos.” (2020, pp.24) 

Para abordar esta temática, decidimos trabalhar a obra do autor Christian Voltz “Eu não fui”. 

Trata-se de uma narrativa de caráter humorístico que aborda um assunto sério que acaba por ser 

atenuado através da utilização do cómico, acerca da responsabilidade que cada um tem sobre os seus atos. 

Acaba por ser uma reflexão sobre a responsabilidade de uma forma cativante, que ajuda os alunos a 

perceberem onde podem chegar as consequências de uma atitude inconsequente e de 

desresponsabilização. 

Após a análise desta obra, foi estabelecida ligação com a obra de Luísa Ducla Soares “O eco da 

Ecologia”. Utilizámos esta obra como auxílio para a sensibilização dos alunos em relação aos 

problemas que a natureza enfrenta, derivados da ação humana. 

Com isto, pretendemos consciencializar os alunos de que eles representam o futuro da sociedade 

e, por isso, necessitam de adquirir uma base sólida acerca da importância do meio ambiente para a 
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vida na terra. Pretendemos desenvolver atividades de promoção do pensamento crítico e reflexivo para 

a criação de uma sociedade defensora do meio ambiente e que ponha em prática os valores 

fundamentais que regem a nossa vida em comunidade. 

Objetivos de Investigação no 1.º Ciclo do Ensino Básico: 

Em seguida apresentamos os objetivos de investigação que pretendemos ter em conta durante todo o 

projeto de intervenção: 

⋅ Verificar de que modo o confronto com situações suscitadas pelas narrativas estudadas 

contribui para a construção de comportamentos sustentáveis; 

⋅ Aferir se a prática pedagógica recorrendo à utilização de recursos digitais e obras literárias 

promove a educação literária; 

⋅ Refletir acerca das atitudes dos alunos durante a intervenção do projeto e perceber de que 

modo este promoveu a mudança de atitudes e desenvolveu o pensamento ecológico. 

Objetivos de Ação no 1.º Ciclo do Ensino Básico: 

No final da intervenção, os alunos devem ser capazes de: 

⋅ Antecipar conteúdos com base no título e nas ilustrações, identificar o tema ou referir o assunto do 

texto; 

⋅ Tomar consciência dos problemas ambientais que assolam o planeta e adotar comportamentos 

sustentáveis; 

⋅ Assumir práticas de sustentabilidade a longo prazo; 

⋅ Desenvolver novo vocabulário relacionado com os assuntos abordados; 

⋅ Desenvolver o pensamento crítico e reflexivo, intensificando o pensamento ecológico; 

⋅ Distinguir feminino/masculino; 

⋅ Distinguir sinónimos/antónimos; 

⋅ Distinguir plural/singular; 

⋅ Exprimir ideias, sentimentos e emoções provocados pela leitura de textos; 

⋅ Redigir textos baseados nas suas opiniões; 
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⋅ Trabalhar em grupo e entreajudar-se. 

Relativamente ao 2.º ciclo, referente ao domínio do desenvolvimento sustentável: 

⋅ “Reconhecer a necessidade de alterar comportamentos com vista à preservação da natureza.”; 

⋅ “Compreender a importância da água no planeta enquanto recurso e suporte da vida.”; 

⋅ “Adotar hábitos mais corretos no consumo de água, eletricidade e reciclagem.”; 

⋅ “Ser sensível para a necessidade de mudança de atitudes e comportamentos face ao 

ambiente.”; 

(2020, pp.25) 

Para abordar esta temática, decidimos trabalhar a obra da autora Luísa Ducla Soares, “O 

Planeta Azul”. 

É uma coletânea constituída por 33 poemas dedicados à temática ambiental que alertam para 

os perigos que a Terra atravessa hoje em dia (poluição, incêndios, falta de água, entre outros) e mostra 

a necessidade de preservar o meio ambiente. 

Alguns dos poemas transmitem um alerta para a mudança e mostram que a responsabilidade 

de salvar o nosso planeta é de todos. 

É um livro recomendado pelo Plano Nacional de Leitura para alunos do 5.º ano de escolaridade, que 

aborda o texto poético através de um tema tão pertinente. 

Objetivos de Investigação no 2.º Ciclo do Ensino Básico: 

Em seguida apresentamos os objetivos de investigação que pretendemos ter em conta durante todo o 

projeto de intervenção: 

⋅ Verificar de que modo o contacto com temas de índole ecológica promove a ecoliteracia, 

contribuindo para a construção de comportamentos sustentáveis; 

⋅ Aferir se a prática pedagógica recorrendo à utilização de recursos digitais e obras literárias 

promove a educação literária; 

⋅ Refletir acerca das atitudes dos alunos durante a intervenção do projeto e perceber de que 

modo este promoveu a mudança de atitudes e desenvolveu o pensamento ecológico. 
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Objetivos de Ação no 2.º Ciclo do Ensino Básico 

No final da intervenção, os alunos devem ser capazes de: 

⋅ Desenvolver conhecimentos relativos aos temas desenvolvimento sustentável e poluição; 

⋅ Antecipar conteúdos com base no título e nas ilustrações, identificar o tema ou referir o 

assunto do texto; 

⋅ Desenvolver novo vocabulário relacionado com os assuntos abordados; 

⋅ Consciencializar os outros, nomeadamente a família, relativamente aos problemas ambientais 

que assolam o planeta e incentivá-los a adotar comportamentos sustentáveis e criar práticas de 

sustentabilidade a longo prazo; 

⋅  Desenvolver o pensamento crítico e reflexivo, intensificando o pensamento ecológico; 

⋅ Identificar marcas formais do texto poético; 

⋅  Distinguir sinonímia e antonímia; 

⋅ Identificar recursos expressivos; 

⋅   Identificar os constituintes da frase (funções sintáticas); 

⋅  Exprimir ideias, sentimentos e emoções provocados pela leitura de textos; 

⋅   Escrever pequenos textos respeitando as regras de ortografia e de pontuação; 

⋅   Redigir textos baseados nas suas opiniões, trabalhar a pares e entreajudar-se. 
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2. Enquadramento Teórico

2.1 Ecoliteracia 

Como referem Ramos & Ramos, 

“O indivíduo possuidor de ecoliteracia, ou literacia ecológica, será aquele que detém competências 

e conhecimentos acerca da sua “casa” (…), é capaz de se relacionar com o ecossistema de forma 

harmoniosa (…), respeitador das outras existências para além da sua (…), procurando compreender 

(…), os elementos do mundo com os quais interage, assumindo plena responsabilidade de suas 

atitudes e ações.” (2013, p. 17). 

Segundo Capra, 

“A Ecoliteracia não deve ser exclusiva de crianças, antes uma competência de todo e qualquer 

cidadão. Contudo, há que assumir que a alteração de modos de vida que ela exige desenvolve-se desde 

a infância, promovendo um tipo de raciocínio profundo e complexo, capaz de reconhecer e gerir a 

complexidade do mundo, capaz de configurar as redes de relações que cada ato promove.” (2002, 

p.42)

A ecoliteracia está focada na capacidade de conhecimento dos sistemas naturais da terra que fazem

com que a vida se torne possível. O termo decorre da união da palavra “casa” e literacia, ou seja, a

ecoliteracia refere-se a “casa” como sendo o nosso mundo, o nosso planeta, o lar de todos. Sendo

assim, decidimos abordar o tema da promoção da ecoliteracia, pois é essencial abordar temas

pertinentes em idades cada vez mais precoces, uma vez que se trata de um assunto sério e o nosso

foco está em consciencializar os alunos de que a ação humana gera graves consequências no planeta.

Capra (2002, in Ramos 2006, pp. 3-4), defende a importância de aprender o real significado 

daquilo que designa como “eco-alfabetização”, onde predominam os princípios básicos da ecologia, 

que remetem para a capacidade de construir comunidades humanas sustentáveis, sem pôr em risco 

as necessidades das gerações futuras. 
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Precisamos de alterar os nossos comportamentos para a formação de cidadãos ecoalfabetizados para 

a mudança e para a construção de uma sociedade mais consciente e sustentável, pois cada vez mais a 

natureza é vista como uma fonte interminável de recursos que estão à disposição de todos. 

2.2 A importância dos textos literários 

Segundo Azevedo, o contacto com o texto literário permite à criança: 

“aceder a usos linguísticos mais complexos e mais elaborados, os quais constituem, para ela, 

uma “mais-valia”, uma vez que, afastando-se de utilizações típicas do coetâneo e do familiar, que a 

criança já domina quando inicia a escolarização, representam um autêntico capital cultural e, 

intrinsecamente, uma certa forma de assegurar a consecução do seu sucesso escolar e social futuros.” 

(Azevedo, 2003, pp.9). 

Os hábitos de leitura são extremamente importantes e a introdução de diferentes géneros textuais em 

idades precoces promove competências essenciais para a aprendizagem das crianças. Os textos 

literários de qualidade ajudam na formação da imaginação e na criatividade, estimulam a consciência 

crítica e o facto de a maior parte dos textos serem abordados de formas lúdicas são uma mais-valia. 

A utilização de diferentes tipos textuais é muito relevante para o processo de ensino-aprendizagem, 

pois fornecem ao aluno uma maior competência leitora, como também auxiliam numa melhor 

produção textual e na oralidade. 

As Aprendizagens Essenciais, no domínio da Iniciação à Educação Literária, referem: “pretende-se 

que os alunos se familiarizem e contactem diariamente com literatura de referência, a partir da qual 

poderão desenvolver capacidades de apreciação (…), visto que, sendo objeto o texto literário, nele se 

refletem procedimentos de compreensão, análise, inferência, escrita e usos específicos da língua.” 

(2018, pp.3) 
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Segundo as Aprendizagens Essenciais, “no domínio da educação literária, pretende-se capacitar os 

alunos para a compreensão, a interpretação e a fruição de textos literários. Fazer da leitura um gosto e um 

hábito para a vida e encontrar nos livros motivação para ler e continuar a aprender dependem de 

experiências gratificantes de leitura, a desenvolver a partir de recursos e estratégias diversificados (…), 

é ainda fundamental que os alunos tenham atingido a capacidade de apreciar criticamente a dimensão 

estética dos textos literários, portugueses e estrangeiros, e o modo como manifestam experiências e 

valores.” (2018, pp.3) 

De acordo com as Metas Curriculares de Português do Ensino Básico referentes ao 1.º ciclo, como 

objetivos e descritores de desempenho apresentam-se: “Ouvir ler e ler textos literários.”, “Compreender 

o essencial dos textos escutados e lidos.”, “Ler para apreciar textos literários.”, “Ler em termos

pessoais.”, “Dizer e escrever, em termos pessoais e criativos.” (2015, pp.51 e 52)

Relativamente ao 2.º ciclo, no que diz respeito às metas curriculares de Português, no domínio da 

Educação Literária surgem como objetivos e descritores de desempenho: “Ler e interpretar textos 

literários.”, “Tomar consciência do modo como os temas, as experiências e os valores são 

representados nos textos literários.”, “Ler e escrever para fruição estética.” (2015, p.67) 

Para Viana & Teixeira, “o desenvolvimento da leitura tem um papel primordial na activação do 

desenvolvimento psicológico como objectivo educativo. A leitura não é uma justaposição de 

mecanismos, mas uma actividade criativa e formativa que favorece o desenvolvimento integral da 

criança.” (2002, p.17) 
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3. Plano de intervenção 1.º Ciclo

Nesta secção são apresentadas as tarefas/atividades realizadas referentes ao 1.º ciclo, no 

decorrer de quatro sessões de intervenção, cada uma delas com a duração de 150 minutos, exceto a 

última sessão, com um total de 270 minutos. 
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Intervenç 
ão 

Temas Experiências de aprendizagem Papel 
educador 

Recursos Avaliação 

1.ª
Sessão 

(2h30min 
) 

Exploração do 

livro: “Eu não 

fui” do autor 

Christian Voltz. 

Interpretação 

da obra “Eu 

não fui” do 

autor Christian 

Voltz. 

⋅ Brainstorming através de questão-problema para direcionar os 
alunos para o tema da aula: 

Esconder algo na sala de aula e, quando os alunos entrarem, questioná-los: - “Quem é que tirou isto do 
lugar?”, - “Foste tu, Rita?”, - “Se não foi ninguém, o que aconteceu?”, -“O que é que nos traz de bom se 

todos dissermos “eu não fui”?”. 
- “Já que não foi ninguém, vamos ver o que trago aqui na minha mala…”

Em seguida, mostrar a capa do livro aos alunos e colocar a seguinte questão: 
- “O que acham que será o enigma deste livro?” E vou escrevendo no quadro o que eles vão propondo.

Após isso, – “Agora vamos ver do que se trata…”.” 
⋅ Leitura do texto “Eu não fui”. 

Audição da leitura do texto feita por mim e visualização das imagens, modificando a voz consoante as 
personagens. Em seguida, texto projetado e lido em grande grupo pela turma, sendo os alunos a lerem 

cada um uma parte do texto. 
Após a leitura, projeção da obra na plataforma PREZI para melhor observação das ilustrações e 

esclarecimento de dúvidas e palavras do texto. 
No final da leitura, explicar aos alunos que quem escondeu o objeto foi a professora estagiária. 
Seguidamente será realizada a interpretação do texto em alta voz e esclarecimento de dúvidas. 

⋅ Resposta à questão-problema: 
Questionar os alunos oralmente em grupo turma e partilha de opiniões. - “Era isto que esperavam da 
história?”; “Qual é o problema de dizermos todos “eu não fui”?”; “Que problemas isto pode trazer?" 

⋅ Interpretação/compreensão leitora: 
Entrega de uma ficha de trabalho individual de interpretação de questões relacionadas com o texto. Os 
alunos que terminarem primeiramente poderão fazer um exercício caligráfico que consiste na cópia do 
texto para os seus cadernos. Em seguida, correção da ficha de trabalho pelos alunos, no quadro. Na 

Professora 
orientadora 

Promoção: 
reflexão e 
autocrítica 

Exploração 
dos vários 
tipos de 
texto 

Livros. 

Fichas de 
trabalho. 

Livros e CD. 

Projetor. 

Material 
escrita. 

Cartolinas. 

Vídeos. 

Calendário. 

Quadro. 

Computador. 

Fotocópias. 

Observaçã 
o direta.

Autonomia. 

Participaçã 
o. 

Interesse. 

Fichas de 
consolidaç 

ão. 

Produção 
textual. 
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Ficha de 

trabalho de 

escrita criativa. 

segunda parte da aula será apresentado um vídeo sobre os impactos ambientais causados pelo homem na 
natureza. 

⋅ Produção escrita - Escrita criativa a partir de indicações. Conceções 
prévias acerca do texto: 

Explicação aos alunos da questão a que irão responder, utilizando vários exemplos oralmente, “Imaginem 
as praias e os jardins que muitas vezes encontramos com lixo no chão; quem será que fez isso?” 

⋅ Realização de uma ficha de trabalho com uma questão relacionada com o vídeo. Os alunos irão dar 
uma resposta curta seguida de uma ilustração. (“Se ninguém se responsabilizar, como é que o mundo irá 

ficar?”) 
2.ª

Sessão 
(2h30min 

) 

Ficha de 
trabalho - 
Gramática. 

Conceções 
prévias - 

Natureza e 
exploração de 
texto do livro 
“O eco da 

Ecologia” de 
Luísa Ducla 

Soares. 

Interpretação/ 
Compreensão 

do texto. 

⋅ Gramática: nomes. 
⋅ Ficha de trabalho relacionada com o livro trabalhado nas aulas 
anteriores, realizando tarefas de singular/plural, sinónimos/antónimos, feminino/masculino. 
Pré-leitura - Exploração da obra: “O eco da ecologia” da autora Luísa Ducla Soares. 
Questões orientadoras para o texto que irá ser trabalhado, no seguimento do texto trabalhado nas aulas 
anteriores. Será apresentada a capa do livro e projetada ao mesmo tempo no quadro: -“No seguimento do 
livro que trabalhámos anteriormente, porque é que acham que eu hoje trago este livro?”; “Alguém sabe o 
que é a ecologia?”; “Que ligação o livro “Eu não fui” pode ter com este texto?”. 
⋅ Explicação do termo “ecologia” juntamente com um vídeo de esclarecimento. 
https://www.youtube.com/watch?v=AlAsagaN43E&t=51s 
Durante a leitura - Leitura do texto realizada pela professora estagiária: “Dia do ambiente”, retirado do livro 
“O eco da Ecologia” da autora Luísa Ducla Soares. 
⋅ Interpretação/compreensão leitora, oralmente: 
Após a leitura, respostas orais relativas às questões colocadas anteriormente em grupo turma e opiniões 
acerca do texto lido. 
⋅ Esclarecimento de dúvidas e entrega de uma ficha de trabalho de 
interpretação com o texto aos alunos. Ficha de questões relacionadas com a história (personagens, 
acontecimentos, etc.) 

https://www.youtube.com/watch?v=AlAsagaN43E&t=51s
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⋅ Correção da ficha de trabalho – oralmente). 

3.ª
Sessão 

(2h30min 
) 

Música 
referente ao 

texto: “Dia do 
ambiente”. 

Desafio da 
semana: 

calendário da 
ecologia. 

Construção de 
uma canção 

sobre a 
ecologia: 

“Planeta feliz”. 

Criação de 
medalhas de 
protetores/as 

do meio 
ambiente. 

⋅ Audição da música referente ao texto trabalhado na aula anterior. 
⋅ Desafio da semana: Irei mostrar aos alunos um calendário do mês 
de janeiro que irá ser colocado numa das paredes da sala de aula. 
O calendário estará vazio e a partir daquele mês irão começar a preenchê-lo, com a ajuda da professora 
titular. As tarefas semanais são criadas pelos alunos em conjunto e escritas por alguns alunos no quadro à 
vez, sendo escritas numa folha: “Tarefa da semana”, onde irão colocar a data da semana correspondente, 
seguida da tarefa. Será atribuído um título ao calendário, por exemplo: “O calendário da Ecologia”. Será 
uma atividade para irem fazendo todos os meses. Serão criadas tarefas semanais, em conjunto, todos 
devem fazer o maior esforço possível para respeitar e todas as semanas a tarefa correspondente será 
colada no espaço em branco. 
Serão frases do tipo: “Tenho a minha mesa limpa e organizada.”, “Fiz a reciclagem.”, “Ajudei a minha 
mãe numa tarefa.” 
⋅ Tarefa em grupo: construção de uma canção da turma sobre a 
Ecologia: “O que dizem de construirmos uma canção (já existente) para tratarmos do tema da Ecologia?” 
⋅ Entrega da ficha: “Planeta feliz” aos alunos, para completar espaços. 
Apresentação de uma música já feita com a respetiva letra, projeção no quadro com determinados espaços 
em branco, para que todos a possam formar. Serão colocadas várias palavras (coladas em papel) 
espalhadas pelo quadro e cada aluno, à vez, selecionará a palavra que achar que melhor encaixa no 
espaço em branco e irá colar o papel na projeção da ficha da canção. Em seguida, os alunos irão copiar a 
música para os seus cadernos e no final será colocada a música para que possamos cantá-la todos juntos, 
fazendo assim a sua correção. 
⋅ Entrega de medalhas com as respetivas frases: “Protetor/a do meio 
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ambiente.” Serão entregues as medalhas por preencher aos alunos e as respetivas frases e ilustrações, 
eles terão de colar na medalha e colorir. 

4.ª
Sessão 

(4h30min 
) 

Visualização de 
vídeo: impacto 
ambiental. 

Questão 
problema. 

Preenchimento 
de cartaz: 

atividade de 
escrita e 
colagem. 

Construção de 
coroas. 

Ficha de 
metacognição. 

A aula será iniciada com o preenchimento do calendário respetivo a este dia. 
⋅ Visualização de um vídeo sobre o impacto ambiental causado pelo 
homem. 
Sendo que o vídeo não tem falas, apenas tem som de fundo, ir fazendo paragens para explicar o que está a 
acontecer e para fazer algumas questões aos alunos daquilo que estão a visualizar. 
⋅ Questões orientadoras sobre o vídeo e partilha de opiniões. 
(oralmente) 
- “Que comportamentos errados viram no vídeo?”, “Acham que os comportamentos do senhor do vídeo
foram bons para o ambiente?”, “O que é que os comportamentos dele poderão causar ao ambiente?”.
⋅ Colorir desenho relativo ao tema. 
⋅ Questão problema: -“O que posso fazer para mudar o mundo?”, Será 
entregue uma pequena folha a cada aluno onde irão escrever 1 frase como resposta à questão. 
⋅ Preenchimento de cartaz: Estarão duas cartolinas com o formato do 
globo terrestre, do lado esquerdo estará representado o globo triste e doente e do lado direito estará um 
globo feliz e limpo. 
Cada aluno, após ter respondido à questão, irá ao quadro e irá ler a sua resposta para os colegas e colar 
numa das partes do globo, assim sucessivamente até todos terminarem. No final, o globo ficará exposto 
numa das paredes da sala de aula, para que sempre que olharem para ele, nunca se esquecerem do que 
temos de fazer para proteger a nossa grande “casa”, o nosso mundo. 
⋅ Construção de coroas alusivas ao tema. Serão entregues coroas em 
formato papel aos alunos, cada um fará as suas ilustrações e irá colorir. Após isso, irei agrafar cada uma 
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das coroas. 
⋅ Para terminar, ficha de metacognição. 



O projeto estava, inicialmente, previsto para decorrer ao longo de oito sessões de intervenção. 

Após uma primeira observação, foi decidido reduzi-lo apenas para quatro sessões, pois não seria 

possível realizar tudo tendo em conta o tempo disponível. 

3.1 Instrumentos de recolha de informação 

Os instrumentos de recolha de informação foram fundamentais para o desenvolvimento das 

intervenções. 

Os materiais utilizados foram: fichas de trabalho de resposta a questões sobre o livro: “Eu não 

fui”, de Christian Voltz (Anexo B), vídeos relacionados com a temática, uma canção criada em grande 

grupo (Anexo H), fichas de trabalho de gramática (nomes - tarefas de singular/plural, 

sinónimos/antónimos, feminino/masculino) (Anexo D), ficha de trabalho de escrita criativa (Anexo 

N), questões orientadoras para abordar a obra “O eco da ecologia”, de Luísa Ducla Soares (Anexo 

F), vídeo de esclarecimento do termo “Ecologia”, calendário da ecologia com tarefas criadas em 

grande grupo (Anexo G), e medalhas alusivas ao tema e de forma a motivar os alunos (Figura 8), 

fichas de metacognição. (Anexo J e X) 

3.2 Análise da prática 

Relativamente à primeira sessão, os alunos estavam tranquilos, participativos e intervieram de 

forma oportuna e com interesse. O brainstorming através de questão-problema não ocorreu da forma 

idealizada inicialmente, mas, apesar disso, os alunos aderiram muito bem e, através da situação 

exposta e com algum auxílio, foram capazes de perceber o objetivo da tarefa. 

Através de um momento de pré-leitura, onde só foi apresentada aos alunos a capa da obra que 

seria abordada, (Figura 1) foi possível recolher as ideias deles e ativar um entusiasmo e imaginação extra 

em relação ao que seria realmente o tema do livro. 
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Figura 1– Capa do livro “Eu não fui!” 

A passagem para o tema do meio ambiente a partir da história foi natural e acabou por fluir 

impecavelmente. Através desta sessão, foi percetível o gosto que os alunos apresentam relativamente ao 

tema e a partilha das próprias experiências tornou a aula muito enriquecedora. A apresentação da obra 

realizada através da plataforma PREZI captou imenso a atenção dos alunos, pois foi utilizado um meio de 

apresentação diferente do que estavam habituados. 

A leitura expressiva revelou-se um meio eficaz de captar a atenção e o entusiasmo dos alunos, 

pois é uma forma de lhes transmitir as sensações e emoções que o texto apresenta; desse modo, 

desencadeia um maior prazer no ato de ler. 

A obra selecionada revelou-se uma ótima escolha, de algo tão simples foi possível retirar 

mensagens muito poderosas e foi notório que os alunos refletiram sobre o assunto. 

O preenchimento de uma ficha de interpretação sobre o texto foi um método utilizado para 

perceber aquilo que os alunos tinham retirado sobre o texto e, de certo modo, demonstrar que 

estiveram atentos e assimilaram as informações essenciais. (Figura 2) 
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Figura 2 - Ficha de trabalho de interpretação do texto “Eu não fui!” 

A utilização do Powtoon (Figura 3) demonstrou ser uma boa opção para complementar o que já tinha 

sido abordado anteriormente. Foram colocadas imagens referentes à poluição de forma a sensibilizar 

os alunos. 
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Figura 3 - Apresentação Powtoon 

Após o vídeo, foi-lhes entregue uma ficha de trabalho que continha a seguinte questão: “Se 

ninguém se responsabilizar, como é que o mundo irá ficar?” (Figura 4) 

As respostas dadas pelos alunos foram bem formuladas e poucos tiveram dúvidas sobre aquilo 

que deveriam escrever Isso deveu-se ao facto de termos feito um levantamento de conceções de forma 

oral em grupo-turma, o que contribuiu para um desenvolvimento mais claro da ficha de trabalho. 

Figura 4 - Ficha de trabalho 
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A segunda sessão foi uma aula onde a partilha de opiniões e situações quotidianas esteve muito 

presente, os materiais utilizados para abordar a temática foram bem selecionados e interpretados da 

forma idealizada. 

A utilização de PowerPoint explicativos auxiliou imenso os alunos no posterior preenchimento das 

fichas de trabalho. 

A primeira parte desta sessão foi direcionada para a parte gramatical, relativa à obra abordada na aula 

anterior. De forma geral, os alunos demonstraram facilidade na resposta às questões, pois já tinham 

iniciado o estudo dos sinónimos/antónimos, singular/plural e feminino/masculino com a professora 

titular da turma. (Figura 5) 

Figura 5 - Ficha de trabalho de gramática do texto “Eu não fui!” 
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A pré-leitura foi um dos momentos onde os alunos colocavam toda a sua atenção. Queriam 

descobrir o que vinha a seguir e iam fazendo troca de ideias com os colegas para tentarem atingir 

mais rapidamente o assunto tratado. Foi muito importante, porque foi realizada uma troca de ideias 

muito consistente, em que todos os alunos participaram e disseram algo a respeito. A introdução da 

obra (Figura 6) que viria a seguir acabou por fluir muito naturalmente e isso deveu-se à parte da pré-

leitura. 

Figura 6 - Capa do livro “O eco da ecologia” 

Após a visualização de um vídeo sobre o conceito de “ecologia” (Figura 7), foi percetível que 

alguns dos alunos, através de questões colocadas, ainda não conseguiam explicar o significado do 

termo. Por isso, o vídeo foi colocado novamente e teve o auxílio de uma explicação oral. 

Figura 7 - Apresentação do vídeo acerca da ecologia 
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O "apanhado” de ideias realizado após a leitura do texto é uma ferramenta que ajuda os alunos na 

concretização das fichas de trabalho de interpretação. (Figura 8) 

Figura 8 - Ficha de trabalho de interpretação do texto “Dia do ambiente” 

O facto de a correção da ficha de trabalho ter sido realizada oralmente ajudou os alunos a 

perceberem onde erraram e de certa forma é um meio de se sentirem um pouco mais independentes. 

Relativamente à terceira sessão, a aula não iniciou da forma idealizada inicialmente, pois foi 

decidido que seria mais favorável para os alunos estabelecer a troca. A apresentação da canção 

relativa ao tema foi uma excelente opção, pois deu um entusiasmo extra aos alunos e manteve-os 

motivados e entusiasmados para o resto da aula. Os alunos ficavam muito entusiasmados quando 

viam materiais expostos no quadro, o que fazia com que ficassem um pouco mais inquietos. Esta aula foi 

muito dinâmica e requereu muito a participação dos alunos. O Calendário da Ecologia foi uma mais-

valia para os alunos. 
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A construção das tarefas semanais requereu que existisse um momento de partilha de ideias e um 

momento de aceitação e consenso, respeitando as opiniões dos colegas, sendo que apenas uma 

tarefa por semana é que seria selecionada. 

A construção da canção (Anexo H) foi uma das tarefas prediletas dos alunos. Todos queriam 

participar mais do que uma vez e tentaram ajudar-se uns aos outros no momento da escolha de 

palavras. 

Pediram que a canção fosse difundida mais vezes do que aquelas que estava previsto. O momento em 

que os alunos são chamamos a dirigir-se ao quadro é muito valorizado pela maioria. 

A criação das medalhas (Figura 9) tornou a aula mais interessante e fez com que os alunos 

mostrassem uma maior dedicação relativamente ao assunto abordado, pois tinham de se esforçar 

para poderem ser merecedores delas. Enquanto executavam a tarefa, estavam a ouvir a canção criada 

anteriormente, o que foi um incentivo. 

Figura 9 - Medalhas de protetor/a do meio ambiente 

No que concerne à quarta e última sessão, esta aula foi um pouco mais livre do que as restantes, 

por ser a última. 

O vídeo apresentado foi bastante aprofundado e visualizado mais vezes do que as inicialmente 

idealizadas, a pedido dos alunos. Estes participaram bastante e quase todos intervieram com as suas 
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opiniões/experiências pessoais. A mensagem do vídeo foi entregue e foi fácil para os alunos de 

entender. No final, uma das alunas referiu: “No outro dia o meu pai atirou a máscara pela janela do 

carro.”; após isso, referiu que o alertou e lhe explicou que essa atitude era negativa e prejudicava o 

planeta terra. Foi um testemunho relevante para partilhar naquele momento, pois a atitude dela 

relativamente ao sucedido serviu como testemunho para os colegas. 

A tarefa dos globos terrestres despertou o interesse dos alunos. Antes de a explicação ser dada, 

todos estavam a tentar decifrar o que seria, o que criou alarido inicialmente, mas depois fez com que 

estivessem atentos, pois queriam descobrir os seus significados. 

A tarefa tinha como questão: “O que posso fazer para mudar o mundo?”; foram obtidas respostas como: 

“Poupar água.”; “Não deitar lixo para o chão.”, etc. (Figura 10) 

Figura 10 - Tarefa dos globos terrestres 

A construção das coroas (Figura 10) foi um momento de descontração ao som das canções 

ouvidas durante as sessões anteriores. Os alunos adoraram-na e foi uma ótima forma de despedida. 

Não eram apenas coroas, tinham tanto significado como as medalhas, todos eles tinham de ser e de 

sentir merecedores delas. 
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Figura 11 – Coroas 

Figura 12 - Ficha de metacognição 
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4. Plano de intervenção 2.ºCiclo

Nesta secção são apresentadas as tarefas/atividades realizadas referentes ao 2.º Ciclo, no 

decorrer de quatro sessões de intervenção, cada uma delas com a duração de 100 minutos. 



 

Intervençã 
o 

Temas Experiências de aprendizagem Papel 
educado 

r 

Recursos Avaliação 

1.ª sessão 
(100min) 

Introdução ao 

tema: 

“Desenvolvim 

ento 

sustentável”. 

 
 
 
 
 

Interpretação 
das 

ilustrações do 
texto: 

“Planeta 
Azul”, da 
obra “O 

Planeta Azul” 
da autora 

Iniciação da aula com a projeção do sumário. 

⋅ Brainstorming invocado pela lexia “Desenvolvimento Sustentável”, através da apresentação de um 

PowerPoint. 

– “O que é para ti o Desenvolvimento sustentável?” 

Atividade de escrita. Será entregue uma folha em branco a cada um dos alunos e eles terão de escrever 

palavras relacionadas com o tema. Terão de escrever no mínimo 5 palavras e no máximo 10 palavras na 

folha entregue e guardar sem voltar a pegar nela até ser solicitado. 

⋅ Visualização de vídeo explicativo acerca do tema e posteriores esclarecimentos. 

Após a visualização do vídeo, irão voltar a pegar nas folhas onde escreveram inicialmente e voltar a 

responder à questão: “O que é para ti o Desenvolvimento Sustentável?”, utilizando no mínimo 2 linhas e 

sem alterar o que tinham escrito anteriormente. Após isso, terão de ler tudo, primeiro aquilo que tinham 

escrito antes da visualização do vídeo e depois o que escreveram após a visualização do vídeo, para 

perceber o que assimilaram. 

⋅ Apresentação PowerPoint para introduzir a autora e o livro que irá ser abordado, mostrando 

apenas a capa e a contracapa, colocando questões como: “Sobre o que é que acham que falará o livro?”, 

Professora 
orientadora. 

 
 

Promoção da 
reflexão e da 
Autocrítica. 

 
 

Exploração do 

texto poético. 

Livro; 
 

Fichas de 
trabalho; 

 
Materiais 
reutilizáveis; 

 
Projetor; 

 
Materiais de 
escrita; 

Cartolinas; 

Vídeos; 

Quadro; 

Computador 
; 

Observação 
direta; 

 
Autonomia; 

Participação; 

Interesse; 

Produção 
textual; 
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 Luísa Ducla 
Soares. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Texto poético. 

“Será acerca de um planeta imaginário?”, “Quem acham que habita lá? Seres humanos? Plantas? 

Extraterrestres?” 

Atividade de escrita criativa. Projeção das páginas do texto em questão, tapando o texto e deixando 

visíveis apenas as ilustrações. Será entregue uma ficha de trabalho aos alunos com as seguintes 

questões: “Quem?”, “Onde?”, “Quando?”, “Como?”, “Porquê?”, tendo apenas como referências as 

ilustrações, utilizando um mínimo de 5 linhas e um máximo de 10 linhas. 

Terão de inventar um título para as suas histórias e terminar com uma lição de moral. 

Em seguida, serão selecionados alguns textos para serem lidos e partilhados com os colegas. Após isso 

serão recolhidas todas as fichas para proceder às correções e entregues novamente numa próxima aula. 

⋅ Texto poético e os seus constituintes/estrutura. 

Projeção de um PowerPoint e alguns vídeos explicativos acerca dos constituintes e estrutura do texto 

poético, para relembrar. (estrofes, versos, rima). 

⋅ Escrita do trabalho para casa. 

Leitura do texto em casa e requerimento de materiais reutilizáveis para a aula, para serem utilizados 

numa próxima sessão. 

 Fotocópias.  

2.ª sessão 
(100min) 

Leitura do 

texto: 

“Planeta 

Iniciação da aula projetando o sumário. 

Em seguida, será relembrado o que foi abordado na aula anterior e colocarei questões aos alunos de 

modo a perceber se retiveram as informações da aula passada. 
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 Azul” da 

autora Luísa 

Ducla Soares. 

 
Ficha de 

trabalho de 

interpretação 

do texto: 

“Planeta 

Azul”. 

 
Correção: 

ficha de 

trabalho de 

interpretação 

 

Ficha: 

gramática. 

Após isso, será feita a recolha dos materiais que foram solicitados aos alunos na aula anterior. 

⋅ Leitura do texto: “Planeta Azul” da autora Luísa Ducla Soares. Cada aluno terá o seu texto, mas 

este será projetado de qualquer modo. Primeiramente será realizada uma leitura silenciosa, após isso 

alguns alunos irão proceder à leitura de uma estrofe cada um. Seguidamente será feito um 

esclarecimento de possíveis palavras desconhecidas e um balanço geral do que foi lido, estabelecendo 

ligações entre o texto e o que foi abordado na aula anterior. 

⋅ Ficha de questões de interpretação do texto. 

Antes da entrega das fichas aos alunos haverá a explicação de cada um dos exercícios. Os alunos que 

terminarem mais cedo do que a restante turma receberão fichas com um conjunto de jogos relacionados com 

o tema geral abordado. Após todos terem terminado, será feita a correção, e para isso, alguns alunos dirigir-

se-ão ao quadro, à vez, para responderem às questões da ficha de trabalho. 

Terminadas as correções, será estabelecida ligação entre o último exercício da ficha de interpretação 

acerca dos recursos expressivos e serão iniciadas as apresentações que serão projetadas para 

recapitular: recursos expressivos, funções sintáticas. 

⋅ Ficha de trabalho de gramática. (recursos expressivos, funções sintáticas, família de palavras, 

sinonímia e antonímia, frase simples). 

Antes da entrega das fichas aos alunos cada um dos exercícios será explicado. Os alunos que terminarem 

mais cedo do que a restante turma poderão continuar a realizar a ficha de jogos entregue anteriormente. 
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Correção da 

ficha de 

trabalho de 

gramática. 

Após todos terem terminado, proceder-se-á à correção, e para isso, alguns alunos dirigir-se-ão ao quadro, 

à vez, e responderão às questões da ficha de trabalho. 

   

3.ª sessão 
(100min) 

 Iniciação da aula com a projeção do sumário. 

Em seguida, será relembrado o que foi abordado na aula anterior e serão colocadas questões aos alunos 

de modo a perceber se retiveram as informações da aula passada. 

⋅ Apresentação de PowerPoint: “Como criar um poema?”. No PowerPoint estarão indicadas todas 

as informações que deveriam estar incluídas nos poemas de cada um, como também um exemplo de um 

poema, como demonstração. 

⋅ Brainstorming: Meio ambiente 

Em seguida, os alunos virão à vez ao quadro escrever palavras relacionadas com o meio ambiente. Esta 

tarefa foi idealizada para os alunos que têm mais dificuldades na parte escrita e de criação de 

histórias/poemas, pois deste modo terão palavras soltas no quadro para se guiarem e servirem como 

inspiração para a construção do poema. 

⋅ Criação de poemas, utilizando as seguintes palavras: escola eco. 

Os poemas serão escritos primeiramente nos cadernos dos alunos e só após leitura e correção serão 
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  escritos em materiais reutilizáveis que foram trazidos para a escola pelos alunos. 

Durante a realização da tarefa, serão observados os trabalhos dos alunos, um a um, de modo a realizar 

as devidas correções. Antes da escrita do trabalho para casa, serão recolhidos os poemas de todos os 

alunos, para a sua devida correção. Irão ser entregues na próxima aula. 

Escrita do trabalho para casa. 

   

4.ª sessão 
(100min) 

 Iniciação da aula com a projeção do sumário. 

Em seguida, será relembrado o que foi abordado na aula anterior e serão colocadas questões aos alunos 

de modo a percebermos se retiveram as informações da aula passada. 

Conclusão das tarefas iniciadas na aula anterior. (Criação dos poemas) 

PowerPoint explicativo sobre o modo imperativo para rever conteúdos e projeção de exemplos de 

cartazes criados por outros alunos. Incluídas no PowerPoint estarão frases relacionadas com o tema no 

modo imperativo, como meio de inspiração para os alunos. 

⋅ Criação de cartazes para colocar pela escola de modo a promover o pensamento ecológico dos 

alunos, professores e funcionários. 

- “Como posso tornar a minha escola mais eco?”. 

As frases serão escritas primeiramente nos cadernos dos alunos e só após leitura e correção é que 

poderão copiar para o respetivo cartaz e fazer uma ilustração juntamente com a frase selecionada. 

⋅ Mural da Ecologia: Exposição dos cartazes, como também dos poemas realizados na aula 
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  anterior. O mural da ecologia será colocado numa das paredes da escola para que todos os alunos, 

professores e funcionários tenham acesso aos trabalhos. 

   



 

4.1 Instrumentos de recolha de informação 

 
Os instrumentos de recolha de informação foram fundamentais para o desenvolvimento das 

intervenções. 

Os materiais utilizados foram: fichas de trabalho de resposta a questões sobre o livro “O planeta 

azul”, de Luísa Ducla Soares (Anexo Q), fichas de gramática com exercícios sobre recursos 

expressivos, funções sintáticas, vocativo e família de palavras (Anexo R), (Anexo U), ilustrações 

relacionadas com o tema da ecologia, diário de bordo de todas as observações e intervenções, fichas 

de metacognição (Anexo X), registos fotográficos. 

 
 

4.2 Análise da prática 
 

Relativamente à escrita do sumário, foi percetível que os alunos necessitam de bastante tempo 

para a sua escrita, mais tempo do que o esperado inicialmente. O facto de o sumário ser projetado no 

quadro ajuda imenso, pois o tempo que seria utilizado para isso acaba por ser uma antecipação das 

tarefas seguintes. Outro fator positivo é o tamanho e tipo de letra serem ajustados na medida perfeita; 

dessa forma, todos entendem e não restam dúvidas. 

Todas as sessões fluíram muito bem e os alunos interagiram bastante, respondendo a questões e 

colocando dúvidas. Um dos aspetos tidos em conta para melhorar foi o tamanho da letra nas 

apresentações. Esse fator tem uma influência significativa no decorrer da aula, pois, por vezes, alguns 

alunos não expõem o problema e ficam à espera que algum dos colegas o faça, o que provoca um 

atraso na realização das tarefas. 

O levantamento das conceções prévias dos alunos foi essencial para perceber o ponto de situação 

em que se encontravam e para saber como agir a partir daí. Através de um PowerPoint com imagens, foi-

lhes colocada a questão: “O que é para ti o Desenvolvimento Sustentável?” e foram obtidas respostas 

como: “O Desenvolvimento Sustentável é ajudar o Planeta Terra ao máximo.”; “Forma segura de 

ajudar o ambiente.”; “É tratar do meio ambiente, reciclar, plantar árvores.” Após a visualização 

de um vídeo, (Anexo K) foi-lhes colocada a mesma questão e desta vez foram obtidas respostas 

como: “O Desenvolvimento Sustentável é o desenvolvimento social, económico e ambiental.”; “É 

preciso cuidar do meio ambiente para não comprometer as nossas gerações futuras.” 
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“O Desenvolvimento Sustentável é: pensar duas vezes em como os nossos atos influenciam, cuidar do 

planeta e não poluir.” 

O acesso às conceções prévias dos alunos é uma forma mais prática de esclarecimento e ajuda 

no aprofundamento dos conhecimentos prévios. Através desta tarefa, foi percetível que os 

conhecimentos-base estavam adquiridos, a visualização do vídeo ajudou os alunos a aprofundar os 

conhecimentos prévios existentes. 

Apesar de os alunos já estarem familiarizados com a plataforma PowerPoint, mostrou-se um 

método muito atrativo de transmitir conhecimentos. Foi através desse meio que foi introduzida a obra 

“O Planeta Azul”, de Luísa Ducla Soares, iniciada com uma tarefa de pré-leitura. 
 
 
 

 
Figura 13 - Capa e contracapa do livro “O Planeta Azul” 

 
 

As fichas de trabalho de escrita criativa (Figura 13) foram uma excelente opção, pois são um 

método de desenvolvimento do pensamento e da escrita, ajudam na concentração e reflexão e são 

uma forma de relaxamento e motivação. 
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Figura 14 - Ficha de trabalho de escrita criativa 
 
 
 
 

As estratégias de pré-leitura são uma mais-valia, são uma forma de auxílio na compreensão do 

texto e ajudam os alunos a prever o que irão ler, a partir da análise e interpretação dos elementos 

paratextuais. 
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Figura 15 - Ficha de trabalho de interpretação do texto “Planeta Azul” 
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Figura 16 - Ficha de trabalho de gramática do texto “Planeta Azul” 

A tarefa da criação dos poemas resultou muito bem, foi uma forma de trabalho que 

despertou nos alunos o prazer pela leitura e pela escrita através de uma atividade que estimulou a 

oralidade, a criatividade e a reflexão relativamente ao fator meio ambiente, neste caso. 
 

 
Figura 17 - Poemas criados pelos alunos sobre o tema “escola eco” 
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A criação de cartazes fez com que a aula se tornasse mais leve e livre. Os alunos tiveram 

oportunidade de trocar ideias uns com os outros e o facto de saberem que os cartazes iam ser 

expostos ainda os deixou mais motivados para fazerem um bom trabalho. 
 

 
Figura 18 - Cartazes criados pelos alunos 

Esta prática faz com que os alunos sintam que os seus trabalhos são reconhecidos e 

valorizados e é também um bom método de transmitir conhecimentos aos restantes alunos 

constituintes do meio escolar, sendo que o reconhecimento da comunidade acaba por ser um estímulo para 

que os alunos se esforcem e façam o melhor que podem. 

Mais uma vez, as fichas de metacognição são uma forma de perceber em que aspetos os 

alunos sentiram mais e menos dificuldades, auxilia-os a pensar sobre os conhecimentos adquiridos e 

posteriormente na criação de novas ideias e estratégias. 
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Figura 19 - Ficha de metacognição 



5. Avaliação geral do projeto

De um modo geral, consideramos que, em ambas as turmas, todos os alunos acabaram por 

reter bastantes informações importantes das aulas e num curto período de tempo foi possível ampliar 

os conhecimentos que eles já possuíam relativamente à mudança de atitudes e ao alargamento da 

consciência ecológica, pois a mudança começa pelo mais pequeno ato. Os alunos, como cidadãos 

responsáveis, têm uma missão a cumprir, e eles prometeram que iriam fazê-lo. Foi possível comprovar 

isso através dos trabalhos e fichas realizadas. 

Os métodos eleitos para abordar o tema foram bem implementados e, acima de tudo, bem 

assimilados pelos alunos. Isso foi percetível através da partilha de experiências e de algumas atividades que 

requereram a consciência ecológica dos alunos, nomeadamente na escrita de textos e criação de 

cartazes. As obras selecionadas para abordar o tema mostraram ser adequadas; recorrendo a 

atividades lúdicas, foi possível motivar todos os alunos para criarem hábitos mais sustentáveis. 

No decorrer de todas as sessões, os alunos mostraram muito interesse, curiosidade e 

motivação relativamente ao tema e às atividades desenvolvidas, participando de forma oportuna. 

Durante todo o processo, existiu muita partilha de acontecimentos pessoais, opiniões e ideias. 

Um dos pontos que consideramos importante transmitir aos alunos com o tema e tudo o que 

está relacionado com a temática ambiental e o desenvolvimento sustentável, era também promover o gosto 

pela educação literária. Através das obras literárias com as quais trabalhámos durante as aulas, os alunos 

puderam dar asas à sua imaginação e sentimos que as leituras e o estudo das obras foram realizados

de forma natural e sem pressões. 



6. Balanço geral da formação

Este ano letivo foi iniciado com inúmeras incertezas e receios em relação ao que estava por vir. Os 

aspetos mais preocupantes centraram-se na possibilidade de errar perante os alunos, na escassez de tempo 

relativamente ao que estava proposto e na distribuição das tarefas. 

Apesar de tudo isso, a experiência prévia adquirida nos anos antecedentes foi significativa e 

acabou por se tornar uma mais-valia e durante todo este percurso foi sentido um grande progresso. 

Apesar dos pré-projetos que nos guiaram em todo o processo, é inevitável a existência de 

modificações, e isso ajudou-nos a perceber que nem sempre o plano determinado é aquele que é 

seguido rigorosamente até ao final. 

Ambos os trabalhos finais dos dois ciclos foram excelentes e muito bem formulados, alguns 

foram expostos pela escola para que todos os colegas das outras turmas os vissem e para que lessem cada 

mensagem transmitida por cada um dos alunos, promovendo assim a mudança de atitudes e 

comportamentos. 

A experiência com o 1.º Ciclo foi ótima, os alunos têm uma maior proximidade com a 

professora e têm de ser conduzidos de uma forma mais leve. Já no 2.º Ciclo, os alunos são mais 

independentes, fazem as tarefas com mais rapidez e, de um modo geral, não manifestam tanto afeto 

pela professora. 

Um exemplo interessante de que os objetivos foram alcançados no primeiro ciclo pode ser 

apresentado desta forma: após a primeira intervenção, os alunos começaram a recolher papéis do 

chão, mesmo não tendo sido eles a atirá-los e, quando viam alguém a fazê-lo, chamavam a atenção 

dos colegas. 

O 1.º Ciclo requer muito cuidado, atenção a todos os detalhes e as tarefas são realizadas de 

forma mais lenta. É necessário um nível de paciência muito mais elevado e é muito mais desafiante, 

pois os professores de 1.º Ciclo são vistos como modelos para os seus alunos e têm um grande e 

duradouro impacto na vida deles (mais do que nos ciclos seguintes). 

Quando estamos na posição de educador em contexto sala de aula, somos vistos pelos alunos como 

um exemplo; por isso, é importante termos isso em mente e pensarmos que os alunos são 



moldados através da escola, seja na construção de valores e atitudes, seja noutros aspetos igualmente 

importantes. 
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7. Fragilidades e limitações

Neste âmbito afirma-se que as conclusões são limitadas, pois o trabalho foi realizado num 

curto espaço de tempo e apenas com uma turma de cada ciclo. 

Uma das dificuldades maiores residiu na concretização deste relatório, que pode não 

representar fielmente todo o trabalho desenvolvido. Eventualmente, se tivessem existido outras leituras 

e pesquisas mais aprofundadas, e uma melhor gestão do tempo, o trabalho estaria fundamentado de 

forma mais consistente. 

O projeto no 1.º Ciclo estava, inicialmente, previsto para decorrer ao longo de oito sessões de 

intervenção. Após uma primeira observação, foi decidido reduzi-lo apenas para quatro sessões, pois 

não seria possível realizar tudo tendo em conta o tempo disponível, o que limitou um pouco o trabalho. 

A procura pelas obras selecionadas para as intervenções no 1.º ciclo não foi uma tarefa fácil. 

Apesar de existirem mais opções de textos relacionados com o tema do meio ambiente, estes nem 

sempre se mostraram adequados. 

No que se refere ao 2.º ciclo, o tempo revelou-se igualmente insuficiente. Seria essencial a 

realização de mais uma sessão, de modo a terminar a tarefa “Mural da Ecologia” da forma que tinha 

sido idealizada inicialmente. 

Devido à situação que o país atravessava, a intervenção no 2.º Ciclo foi iniciada de forma 

online, com uma turma diferente daquela em que o projeto se desenvolveu. Esse fator influenciou 

negativamente a interação com os alunos; a maioria não utilizava a câmara e poucos intervinham na 

aula, a não ser que tal fosse solicitado. Após algumas observações, juntamente com a professora 

cooperante, foi acordado trocar para outra turma. 

De modo geral, foram sentidas algumas dificuldades na criação das atividades, no ajuste ao 

nível de escolaridade dos alunos e quanto ao facto de serem ou não adequadas de forma a fomentar 

aprendizagens relevantes, o que fez com que existissem períodos de hesitação. 
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8. Recomendações

Como primeiro ponto, é recomendada a abordagem desta temática, pois é indispensável para a 

formação de cidadãos mais conscientes. 

Este projeto pode e deve ser expandido, o que o constitui pode servir de inspiração para projetos 

futuros, de modo a enriquecer as atividades já criadas, através de outros métodos de ensino. 

Deste modo, estas são algumas possíveis atividades futuras a realizar, sempre com a finalidade de 

promover a temática da ecoliteracia: construção de um quiz; entrevistas realizadas pelos alunos à 

comunidade; realização de uma dramatização; produção de um livro da turma; criação de um jornal 

ou website da turma; visitas de estudo de caráter pedagógico; escrita de diferentes tipos de texto; 

atividades no exterior. 

A divulgação dos trabalhos dos alunos é algo que faz com que estes sintam que o trabalho é 

valorizado, dá-lhes motivação extra e faz com que estejam empenhados nisso desde o início. 

Os alunos têm necessidade de se expressar e de ter mais voz, por isso é importante serem 

selecionados momentos para que isso possa acontecer, para que o que eles têm a dizer seja ouvido e para 

que se sintam valorizados. 

O feedback deve estar presente em vários momentos da aula. Através dele, é possível apoiar e 

motivar os alunos na realização das tarefas, o que se torna num fator importante no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Por fim, a utilização das novas tecnologias leva os alunos a outro nível de entusiasmo e 

curiosidade. Por isso, o manual deve fazer parte do ensino como um complemento e instrumento de 

apoio e não como único material. 
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Anexos 

Anexo A – Capa do livro “Eu não fui!” do autor Christian Voltz e apresentação Prezi 
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Anexo B – Ficha de trabalho de interpretação do texto – “Eu não fui!” 
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Anexo C – Ficha de trabalho com questão 
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Anexo D – Ficha de trabalho de gramática do texto “Eu não fui!” 
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Anexo E – Capa do livro “O Eco da Ecologia” da autora Luísa Ducla Soares 
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Anexo F- Ficha de trabalho de interpretação do texto “O Eco da Ecologia” 
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Anexo G – Calendário da Ecologia e tarefa da semana 
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Anexo H – Ficha de trabalho da canção “Planeta Feliz” 
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Anexo I – Globos Terrestres 
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Anexo J – Ficha de Metacognição 
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Anexo k – PowerPoint Desenvolvimento Sustentável 
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Anexo L – PowerPoint de introdução à obra “O Planeta Azul” 

Anexo M – Tarefa escrita criativa 
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Anexo N – Ficha de trabalho de escrita criativa 
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Anexo O – PowerPoint texto poético e seus constituintes 
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Anexo P – Vídeos explicativos do texto poético e seus constituintes 



70 

Anexo Q – Ficha de trabalho de interpretação do texto “O Planeta Azul” da autora Luísa Ducla Soares 
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Anexo R – PowerPoint recursos expressivos, funções sintáticas, família de palavras 
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Anexo S – Ficha de trabalho de gramática do texto “O Planeta Azul” 
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Anexo T – PowerPoint explicativo “Como criar um poema?” 
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Anexo U – Exposição dos poemas criados pelos alunos utilizando materiais recicláveis 

Anexo V – Exposição dos cartazes no Mural da Ecologia 
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Anexo X – Ficha de metacognição 
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